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AS TEMPORALIDADES COTIDIANAS 
DA VELHICE – UM OLHAR / 
ESCUTAR  A VIDA DIÁRIA
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Resumo. A população idosa é majoritariamente fe-
minina, o que não signifi ca uma situação mais fa-
vorável para a mulher nessa condição, em especial 
pelos enfrentamentos dessas mulheres em etapas 
pretéritas de suas vidas, quando a carga hierárqui-
ca, discriminatória e preconceituosa ainda era mui-
to forte contra a mulher. Além disso, hoje enfrentam 
as mesmas questões por serem idosas. Este estudo 
enfoca o cotidiano de 20% das mulheres idosas re-
sidentes no Bairro da Bananeira, periferia da cida-
de de Itabuna- Bahia, buscando conhecer a vivên-
cia cotidiana, a percepção do próprio processo do 
envelhecimento, o signifi cado que constroem em 
torno da velhice e dos vínculos estabelecidos coti-
dianamente com seus companheiros, fi lhos, netos,  
bisnetos mas, também, com seus vizinhos, além das 
estratégias que desenvolvem para sobreviver em 
meio às difi culdades que o Bairro oferece. Trata-se 
de mulheres que tiveram toda uma formação no 
meio rural, onde foram trabalhadoras desde crian-
ças, não estudaram, e enfrentam todo tipo de difi -
culdade que a omissão do poder público mantém.  
Embora a relação público -privado seja tênue, essas 
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mulheres procuram de diversas formas, preservar 
o espaço doméstico. Suas histórias fazem parte de 
uma história maior, que é a história do bairro, que se 
estende à história da cidade.  

Palavras-chave: Mulher - velhice -  Idosa - Cotidia-
no – Gênero.

Abstract. The population aged is most feminine, the 
one to no stands for the situation favorable for wo-
man in that condition in special bristles to confront 
of that women in stage preterit of his lives, when the 
hierarchic discriminate and prejudice  again he used 
to be a good deal strong to the woman. Beyond that, 
today coping the questions for I shall be aged. This 
study focus the daily of 20% from the elderly women 
residents into the District from Banana plant, suburb 
of Itabuna Bahia, picking know the survival daily , the 
perception of the proper I sue of the aging, the signi-
fi cance what they build  become from old age from 
the ties established daily with yours friends, sons, 
grandchildren , great-grandchildren, but, also, with 
yours neighbors, beyond from the strategies what 
they develop about to survive half diffi culties what 
the neighborhood it offers. Treated - if of women 
what they had all only one formation in the middle of 
rural, where have been worker after children, no they 
studied, coping all type of diffi culty what the oversi-
ght of the be able public insistent maintain. While the 
relation public private he may be tenuous, those wo-
men they seek of many forms, preserve the space do-
mestic. His histories they do she breaks from a history 
major, what is the story of the district, that if she ex-
tends on the history from city. 

Keywords:  Woman - old age - Aged - Daily - class
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um tema tão antigo 
quanto a história do homem, e vem desper-
tando interesse, entre estudiosos que dese-
jam, e precisam, compreender esse fenôme-
no. Não se tem dúvidas de que o aumento 
da longevidade é uma vitória, mas apesar da 
melhoria na qualidade de vida e, com isto, o 
aumento da expectativa de vida, o processo 
de envelhecimento é uma realidade que ain-
da não está elucidada e compreendida, pois 
o envelhecimento é gradual, irreversível e di-
ferente de pessoa para pessoa, de ambiente 
para ambiente. Assim, o envelhecimento com 
suas demandas biológicas naturais também 
convive com as demandas culturais, sociais, 
econômicas, que são demandas cotidianas. 

Assim, não se pode contextualizar o en-
velhecimento só de um ponto de vista; a ida-
de cronológica é uma medida do tempo que 
a pessoa já viveu. O ambiente sócio econômi-
co e cultural são relevantes para a análise do 
envelhecimento, além do fator biológico. Na 
dimensão sócio-cultural verifi ca-se que o ido-
so, como memória de uma sociedade, era va-
lorizado em sociedades e em culturas tradi-
cionais; mas a sociedade industrial mudou o 
conceito de importância dessa memória, des-
se valor, pois o antigo, o tradicional passou a 
ser menos valorizado, substituído pelo novo, 
na maioria das vezes confi gurado na pro-
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dução e no consumo. Segundo Bosi (2004, 
p.77), “a sociedade rejeita o velho, não ofere-
ce nenhuma sobrevivência à sua obra; per-
dendo a força de trabalho ele já não é produ-
tor nem reprodutor”.

Em se tratando da mulher idosa essa re-
jeição parece acentuar-se, considerando a 
maior longevidade feminina. De acordo com 
Salgado (2002, p.12), as mulheres ainda so-
frem preconceitos, seja pela idade, seja pela 
pobreza, dadas as oportunidades de trabalho 
menos favoráveis, menores salários, trabalho 
doméstico não remunerado, dentre outros. 

Para conhecer um pouco da realidade fe-
minina na velhice, essa pesquisa foi desen-
volvida em um bairro da cidade de Itabuna, 
sul do Estado da Bahia. Além da necessida-
de de conhecer como vivem essas mulheres, 
a motivação se estendeu ao espaço onde elas 
vivem. Trata-se de bairro3 situado às mar-
gens do Rio Cachoeira, que corta a cidade. 
Este bairro tem carências de saneamento bá-
sico, escolas, comércio, moradores de bai-
xo poder aquisitivo, casas/barracos com es-
trutura de madeira. Pela proximidade com o 
rio, o bairro é sempre tomado pelas águas em 
épocas de muita chuva. 

Foram selecionadas nove mulheres dentre 
as 44 idosas ali residentes. Com a utilização 

3 O Bairro tem apenas uma rua e uma população de 1340 pesso-
as, entre homens e mulheres
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da entrevista semi-estruturada e consenti-
mento das entrevistadas, buscamos conhe-
cer a rotina diária, as relações, o trabalho, 
como percebem a velhice, além das estraté-
gias e mecanismos de convivência cotidiana.  

2.  A CONSTRUÇÃO COTIDIANA DA VELHICE  

O cotidiano, conforme o dicionário Aurélio 
(2001), defi ne-se pelo que é “diário, de todos 
os dias”. A defi nição simples do signifi cado 
dessa palavra esconde toda uma complexi-
dade de ações e práticas, saberes, caracterís-
ticas que estão inseridas na vida cotidiana. 
Michel de Certeau (1998, p.31) o defi ne como 
"aquilo que nos é dado cada dia”.

Estudiosa do cotidiano, Agnes Heller 
(2000, p.17) faz a análise teórica sobre a vida 
de todos os dias e enfatiza que a vida coti-
diana “é a vida de todo homem”, “é a vida do 
homem inteiro”; ou seja, todos estão inseri-
dos em um cotidiano, fazem parte dele, com a 
individualidade de cada um. O cotidiano é a 
história vivida por todos e por cada um, par-
tilhada e compartilhada.

Partindo desses conceitos, verifi ca-se que 
estudar o cotidiano implica  um olhar sobre 
a vida diária, que tem suas regras e uma or-
ganicidade estruturadores do dia a dia do ho-
mem, aparecendo na organização do traba-
lho e vida privada, lazer, descanso, atividade 
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social, intercâmbio e purifi cação (HELLER, 
2000, p.18).

A construção social do cotidiano do ho-
mem inicia-se já no momento do seu nasci-
mento, pois já nasce em contexto estabele-
cido de cotidiano. Com seu amadurecimento 
diário, o que Heller (2000) denominou de “as-
similação da manipulação”, consegue viver 
o seu próprio cotidiano, aprendendo com o 
grupo a que pertence não só as artes de fa-
zer como a de consumir. O homem aprende 
a manipular os objetos, instrumentos, a apo-
derar-se do uso social desses objetos e tam-
bém a apropriar-se das integrações maiores 
de lançar-se ao mundo e conviver com outros 
grupos diferentes do seu originário.

Nesse contexto, é de Heller (2000, p.20), 
ainda, a afi rmação de que “a vida cotidiana 
não está fora da história, mas no centro do 
acontecer histórico: é a vida verdadeira es-
sência da substância social”, constituindo-
se, portanto, em parte inerente à existência 
de todo e qualquer indivíduo. 

Assim, continuando a refl exão sobre o 
pensamento de Heller (2000), a vida cotidiana 
tem uma estrutura expressa por característi-
cas que vão explicar o modo de agir do ho-
mem. Com isso, a vida cotidiana pressupõe 
a espontaneidade, o pensar e agir sem refl e-
xão consciente e crítica, as motivações par-
ticulares e as atividades humano-genéricas. 
Esta é uma característica dominante, segun-
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do Heller, da vida cotidiana, e está expressa 
na assimilação do comportamento estabele-
cido, das exigências sociais e modismos, com 
isso facilitando a reprodução da sua existên-
cia social. A assimilação e a espontaneida-
de na vida cotidiana pressupõem também 
a automatização de gestos repetitivos, das 
atividades habituais do dia a dia, como por 
exemplo, o ato de comer com talheres, hábito 
ocidental (MESQUITA, 1995, p.15).

Agnes Heller (2000, p.36), complementan-
do o seu pensamento sobre as características 
da vida cotidiana, afi rma que “não há vida 
cotidiana sem imitação”, na assimilação dos 
hábitos e costumes de uma sociedade. E por 
último, fala da entonação, que é uma atmos-
fera própria de cada indivíduo, que está em 
torno dele.

É também de Heller (2000, p.37) o argu-
mento de que:

Todos esses momentos característicos do 
comportamento e do pensamento cotidia-
no formam uma conexão necessária, ape-
sar do caráter aparentemente  casual da 
“seleção” em que aqui se apresentam.To-
dos têm em comum o fato de serem neces-
sários para que o homem seja capaz de vi-
ver na cotidianidade.  

                          
Contudo, estruturas não devem se cris-

talizar em absoluto, pois o indivíduo precisa 
ter uma margem de movimento nas situações 
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que o exigem, senão acontece a alienação da 
vida cotidiana onde o ser humano, devora-
do por seus papéis, só se orienta por eles. A 
não alienação, de acordo com essa autora, 
depende da condução da própria vida, o que 
supõe, para cada um, uma vida própria, “(...) 
embora mantendo a estrutura do cotidiano, 
cada qual deverá apropriar-se a seu modo da 
realidade e impor a ela a marca de sua perso-
nalidade”  (HELLER, 2000, p.10).

Nesse contexto da estrutura da vida cotidia-
na, verifi cou-se o cotidiano das mulheres ido-
sas do bairro Bananeira, a vivência da velhice 
na vida diária. É relevante considerar que o ter-
mo velho, no uso cotidiano, tem um signifi cado 
pejorativo de decadência, inutilidade, limita-
ção e, também, de exclusão de vários lugares; 
o idoso sente na pele toda essa discriminação. 
E a mulher idosa vive no seu dia a dia com pro-
blemas que, segundo Salgado (2002, p.10), são 
predominantemente femininos:

Os problemas ou mudanças que acompa-
nham ou surgem na etapa da velhice: do-
enças crônicas, recursos econômicos in-
sufi cientes, necessidades de atenção ou 
cuidado, sobrevivência a amigos próximos 
e familiares entre outros.    

Diante disso, qual o signifi cado da velhi-
ce para as idosas da Bananeira e qual a sua 
relação com as características da vida coti-
diana? As falas das entrevistadas dão conta 
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da percepção da velhice de variadas formas, 
mas é no corpo que a percepção da velhice 
como passagem do tempo é mais sentida. A 
relação que fazem com o corpo do passado e 
com um corpo diferente no presente, apare-
ce na saúde, trabalho, festas, namoro, sexo e 
também na indiferença que experimentam.  

A auto-imagem, a estética do corpo do pas-
sado e do presente, associada à perda da saú-
de, está presente nestas falas: 1) (...) quando 
eu era jovem, eu pesava até os 20 anos 37 a 40 
k , a partir de que eu passei para 40 anos em 
diante até o mês passado eu estava com 72k, 
então eu acho muita diferença, apesar que gra-
ças a Deus eu sou sadia, não sinto nada, só 
o que às vezes me preocupa é só a pressão, 
minha pressão é alta,mas eu fi co sossegada 
não como muito sal e muita gordura...; 2)  Hoje 
eu não posso fazer mais não o que eu já fi z, 
aqui antes, até tem dia que levanto pela ma-
nhã “apulso” (risos) de tanta dor no corpo... 3)  
Eu era forte, não sentia nada, cada vez mais 
vai diminuindo a sustança da gente.

Segundo Berger (1995, p.125), “a senes-
cência (processo natural do envelhecimen-
to) não é uma doença, mas pode levar a uma 
quantidade de afecções, porque se caracteri-
za pela redução da reserva fi siológica dos ór-
gãos e sistemas”. O idoso estará mais sujeito 
a problemas de saúde, embora o envelheci-
mento seja diferenciado. Berger afi rma que “o 
envelhecimento orgânico não é homogêneo”, 
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varia de pessoa para pessoa e depende de fa-
tores internos, bagagem genética, bem como 
de fatores externos ligados ao estilo de vida, 
ambiente, educação e medidas de higiene. Os 
depoimentos a seguir  são ricos de informa-
ções e de muitos signifi cados.  1)  A minha ve-
lhice tá continuando se Deus me abençoar que 
ela continue como vai [...] eu não sou mulher de 
perder noite, eu não bebo, só o que faço de vez 
em quando é fumar, é só; mas não sou viciada, 
o resto está tudo bem [...] p’ra mim velhice é a 
pessoa que tem saúde (Idosa,  60 anos); 2) Pra 
mim é bom; eu me sinto orgulhosa de ter che-
gado a esta idade que Deus está me confi ando 
[..]. eu quero ainda fi car mais véia pra ver meus 
bisnetos [..] não perco a noite, não ando beben-
do, não; a única coisa que ainda tenho de ruim 
é fumar, só! (idosa,  61 anos).

Se para esses depoimentos a velhice repre-
senta uma etapa feliz e se vincula a não come-
ter exageros (perder noite, beber), alguns ou-
tros sentidos se vinculam à falta de lazer, ao 
sentimento de inutilidade, à limitação da ca-
pacidade funcional. Os depoimentos seguintes 
são ilustrativos dessa compreensão: 1) Sei lá, 
fi ca sem graça, a gente não tem mais aquela 
alegria que tinha antigamente; quando eu era 
jovem tinha alegria, tinha uma festa para dan-
çar e brincar porque hoje eu não tenho, mais; eu 
não sou como era antigamente quando eu era 
nova, era diferente, mas alegria sempre eu te-
nho, brinco com todo mundo (Idosa, 74 anos); 2) 
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A idade vai chegando, quer dizer que a pessoa 
vai fi cando uma pessoa assim.... Porque se ti-
ver uma pessoa moça, um grupo jovem,não vai 
caber uma pessoa de idade; eu tenho que catar 
aquele grupo mais de idoso, o meu meio vai ser 
aquele ali de idosos (risos), o que é que eu vou 
fazer em um grupo jovem? eu já estou de idade 
...(risos); eu fi co naquele grupo que dá pra mim. 
A velhice é boa; se fosse ruim ninguém fi caria 
velho...quem é novo um dia vai caindo, caindo, 
se torna que nem criança, fi ca pior do que crian-
ça, porque as pessoas fala: tira essa roupa, vai 
tomar banho, vai se levantar, vai assistir televi-
são, é pior que criança (Idosa, 60 anos).

O entendimento do signifi cado da velhice é 
muito variado, os mitos e os sentimentos de ex-
clusão são muito fortes e se fazem presentes. 
Simone de Beauvoir (1990, p.347) realça que 
“a velhice é um desafi o e quando ela se apodera 
de nossa própria vida, deixa-nos estupefatos”. 
A aceitação dessa nova etapa, a forma de enca-
rar as mudanças em todos os âmbitos da vida 
cotidiana, não se constitui em tarefa fácil para 
os idosos. Como diz Beauvoir (1990, p.348), “a 
velhice é particularmente difícil de assumir, 
porque sempre a consideramos uma espécie 
estranha: será que me tornei então, uma ou-
tra, enquanto permaneço eu mesma?”. 

A velhice pode ser um tempo de intenso de-
senvolvimento espiritual, com forte presença 
da religião como elemento dessa espiritualida-
de, realçado em vários estudos como o mais 
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importante quadro de referência. Pôde-se ob-
servar isto através das respostas das idosas da 
pesquisa, que a religião ocupa um espaço re-
levante em suas vidas. A religião predominan-
te das entrevistadas é a católica; apenas uma é 
evangélica. Questionadas sobre a importância 
da religião em suas vidas, as idosas responde-
ram:  1)  A religião na vida da gente é tudo na 
vida, a religião dos crentes não é igual a católi-
ca, é de outro praneta, é...porque Deus não dei-
xou duas lei, deixou uma só foi ela a católica...
eu acho bom participar da igreja católica; 2)  Eu 
sou adventista, antes eu ia a qualquer igreja, 
eu acho importante a gente vai desabafando, eu 
não sei ler, mas fi co ouvindo saio desabafada.

Embora as respostas sinalizem a religião 
como freqüência à igreja, é preciso levar em 
conta que "religiosidade é um conceito mul-
tidimensional que envolve crenças, atitudes, 
valores e atividades. Além disso, parece haver 
distinção entre crença religiosa e práticas ou 
rituais religiosos" (GOLDSTEIN, 1993, p.111).

3.  OS TEMPOS E ESPAÇOS DIÁRIOS DA VIDA NA VELHICE

3.1.  OS ESPAÇOS E TEMPOS DO PRAZER 
 
O tema da sexualidade tem despertado a 

atenção de estudiosos no que se refere aos 
idosos, pois existe o mito de que o idoso é um 
ser assexuado. A visão que se tem do idoso é 
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no papel de avô e avó, tomando conta de neto 
e fazendo tricô. Mas a realidade é que aquela 
avó também continua uma mulher, que não 
perde a capacidade de sentir desejo em sua 
idade avançada. Moragas (1997), em análise 
que faz do envelhecimento, pergunta: "o que 
acontece com as emoções, com o decorrer da 
idade? A sexualidade acaba com a idade? E o 
casamento, que perspectivas tem?”

Essas questões, embora não sejam objeto 
de discussão neste trabalho, fazem parte dos 
estudos da área gerontológica. Não se pode 
desconsiderar que a manifestação da sexua-
lidade para pessoas idosas se constitui ainda 
tema tabu, que tem repercussões diferencia-
das entre homens e mulheres. Se para os ho-
mens a diminuição da potência sexual é uma 
ferida difícil de enfrentar, por conta de uma 
cultura falocêntrica, para as mulheres, mui-
tas delas vítimas da repressão sexual, essa 
diminuição pode representar um alívio, que 
as deixa eximidas de embaraços, mais libera-
das sexualmente.

As idosas desta pesquisa relatam algumas 
de suas experiências da vida de casada, não 
só do passado, de quem já compartilhou uma 
vida a dois, mas do presente, da vida atual, 
de quem está convivendo com outro parceiro. 
Essas experiências nem sempre foram positi-
vas, mas, nem por isso, impediram outros re-
lacionamentos. Este é o caso de uma idosa de 
60 anos:  1) A primeira experiência de casada  
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não foi boa não. Me casei com 21 anos, tive oito 
fi lhos, o meu marido não me deu boa vida não, 
ele bebia muito, só nunca me bateu, mas me 
“esculhambava”  muito, arrebentava tudo den-
tro de casa, mas a gente viveu assim mesmo 
18 anos. Aí quando não aguentei mais, quan-
do meu fi lho caçula tinha cinco anos a gente se 
separou e aí já tem 12 anos de separado. Con-
vivi com outro, agora ele fugiu pra São Paulo (ri-
sos) e já vai fazer um mês até hoje ele não deu 
notícias, não ligou pra mim, não sei se ele vem 
mais [...]   com esse a gente vivia muito bem, foi 
por dez anos; eu peço a Deus que me dê vida 
e saúde, coragem pra mim trabalhar... Hoje a 
minha vida tá tudo bem, tá bem, fi co um pouco 
em casa, eu trabalho, lavo roupa, passo, entre-
go, recebo meu dinheirinho, estou vivendo bem, 
às vezes... esta semana mesmo minha netinha 
de nove anos foi passar três dias lá comigo...

Esse depoimento permite refl etir sobre o 
tempo de vida com um companheiro violento, 
e o que motiva a passividade: fi lhos, necessi-
dade fi nanceira, subordinação, tudo junto ou 
nada disso? Apesar do tempo, a idosa conse-
guiu romper com o cotidiano sofrido, exausti-
vo. Mais jovem, foi mais fácil enfrentar; para 
ela, foi coragem. 

Outros depoimentos dão a medida exata da 
importância dos relacionamentos:  1)  Vivi 40 
anos de casada, foi muito bom, tive muito boa 
vida quando eu era casada, trabalhava pou-
co, fazia faxinagem, pois ele não deixava fazer 
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nada, que era só para fi car dentro de casa, eu 
era menina nova, ele era mais velho, tinha 40 
anos e eu tinha 20 e poucos, fi cava cuidando 
da casa e dos fi lhos[...] meu marido era muito 
bom para mim, graças a Deus, me dava mui-
to conforto, ele me levava pra São Paulo; ele 
cuidava muito de mim. Minha vida hoje minha 
fi lha vou te contar, a gente recebe uma apo-
sentadoriazinha, mas quando o dinheiro aca-
ba até tornar a retomar, já passou difi culda-
de ... moro numa casinha, pago aluguel, só não 
pago água e luz...enfi m, é isso mesmo, agora 
do meio   pra cá tenho passado bem apertadi-
nho; enfi m, é isso; 2)  Eu vivia bem, né? Nunca 
me arrependi, eu não.O primeiro eu fi quei casa-
da um ano e seis meses, porque ele morreu, o 
menino mais velho fi cou com um ano e a meni-
na fi cou com cinco meses, depois de morto, de-
pois de três anos apareceu este que mora mais 
eu. Hoje, minha vida é boa, o importante é saú-
de, né? A saúde é em primeiro lugar, a minha 
vida é boa, tou levando numa boa. 

É importante considerar que esse ontem 
e hoje não representam simples referências 
históricas que ordenam a vida, mas são ele-
mentos identifi catórios da construção/or-
ganização do que são, do que fazem, do que 
sentem, e da forma como vivem. Em outro 
depoimento:  1)  Tive um romance e tive um fi -
lho, mas não morei junto; ele era bom, nunca 
me triscou a mão, mas na bebida ele era ruim, 
todo dinheiro dele era pra beber; vivi uns 13 
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anos; a gente vivia bem. 
A sexualidade fi cou explícita no relato de 

uma idosa de 60 anos que  vive com o com-
panheiro de 94 anos. O relato mostra que o 
prazer estaria assegurado na relação sexual 
com o companheiro; como isso não existe, o 
afeto, o carinho e o companheirismo não têm 
um signifi cado forte no seu cotidiano. O seu 
companheiro, além da idade, está demencia-
do.  1)  ...] a pessoa nova é uma coisa e che-
gando p’ra idade é outra. Oh! Eu vou falar com 
você, eu fui mulher mais nova, eu sei as coi-
sas, hoje em dia faz de conta, ter um homem 
dentro de casa é mesmo que não ter, cada um 
dorme no seu canto, hoje as coisas é diferen-
te do tempo que eu era nova!  A gente vive em 
casa, do jeito que tem que ser, mas como ma-
rido e mulher, não, não... essa idéia acabou 
pra  mim, não existe mais isso, porque a pes-
soa vai caindo pra idade... fi ca uma pessoa 
assim, que tem que viver porque a lei é essa, 
mas não, você entende né?

Pesquisas têm mostrado que a idade não é 
fator de abstinência, em especial para a mu-
lher. Conforme Kinsey (apud RISMAN, 1995, 
p.55) constatou, “A questão da menopausa 
tem pouco efeito na resposta sexual da mu-
lher. [...]  a diminuição da atividade sexual es-
taria relacionada com o declínio do interesse 
do cônjuge masculino pelo sexo..”. Beauvoir 
(1990, p. 426), afi rma que “ao longo de toda 
a vida há uma estabilização sexual maior na 
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mulher do que no homem; aos 60 anos, as 
possibilidades de desejo e de prazer são, ne-
las, as mesmas que são aos 30 anos”.

O prazer no relacionamento é externado 
na fala de uma idosa, quando ressalta a im-
portância do trabalho dos cônjuges para o 
equilíbrio da vida familiar -- A minha vida de 
casada gostei muito, sabe? Ele era uma pes-
soa fraca. Mas também era uma pessoa que 
trabalhava comigo, sabe? Graças a deus vive-
mos bem, não tivemos nada sabe? Assim de 
futuros de coisas boas, mas ele trabalhava, 
eu trabalhava, os fi lhos estudava, toda vida 
trabalhei, até hoje graças a Deus.

3.2.  OS ESPAÇOS E TEMPOS DO LAZER

 
Embora não exista consenso sobre o que 

seja o lazer, por ser um termo carregado de 
preferências e juízos de valor, é consenso en-
tre estudiosos que o lazer não deve ser consi-
derado isoladamente como fonte única de re-
alização humana. 

O dimensionamento do lazer reside na 
possibilidade de poder suscitar atitudes ati-
vas durante a utilização do tempo livre, como 
a participação consciente e voluntária na 
vida social, opondo-se ao isolamento e ao 
recolhimento, e a exigência de crescimento 
pessoal livre, com a busca de equilíbrio en-
tre o repouso, a distração e o desenvolvimen-
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to pessoal contínuo e harmonioso (D’ ALEN-
CAR & VEIGA, 2004).  

Relatos com lembrança de festas, do pra-
zer do namoro, das coisas bonitas, o tempo 
de juventude como um tempo de alegrias, o 
hoje como um tempo de exclusões e perdas 
dos papéis sociais, dão conta de que esse la-
zer está ligado a um passado, a um tempo 
da juventude, do novo.  1) Hoje em dia você 
vê, a gente era novo é uma coisa, hoje tá ve-
lho é outra, antes com vaidade de ir pra festa, 
fi cá dançano, pensá nas bonitezas; namorar 
na idade que está hoje é diferente, só fi ca den-
tro de casa pensando na vida, pedindo saú-
de a Deus, já está mais velha mesmo, já estou 
com 74 anos, não penso em mais nada, não 
pode ter mais vaidade com nada, pra quê na 
minha idade? Pra quê? Perdeu a graça (Ido-
sa, 74 anos); 2) Sei lá! (risos) quando a gente 
é moderno, a gente saía pra todo lugar, nós ia 
pra festa. Festa de São João eu adoro!, naque-
le tempo a gente arrumava namorado, hoje a 
gente não pode namorar mais a gente é casa-
da (Idosa, 50 anos).

Os depoimentos realçam barreiras para 
estabelecer valores quanto ao lazer, colocan-
do sobre o lazer uma carga negativa ou ex-
clusiva da juventude. 

A falta de espaços de lazer no bairro e as 
condições econômicas dessas idosas para re-
alizá-lo em outros espaços acabam por re-
alçar o tema da solidão, externado especial-
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mente por aquelas que moram sozinhas: 1)  
Ah! É difícil, tem muitos anos que eu não sei 
explicar, não convivia com a solidão, mas ago-
ra eu tenho que viver, ligo a televisão, desligo, 
ligo o rádio, enjôo, é ... o jeito, vou deitar, cus-
to a dormir, não não  é muito bom a gente viver 
sozinho, não é bom, mas seja feita a vontade 
de Deus, se foi da vontade de Deus, a gente 
tem que superar; 2) Solidão, eu já me acostu-
mei com negócio de solidão, a gente fi ca as-
sim sozinha, assiste televisão, depois enjôo, 
desliga, fi ca ali deitada quieta, apaga luz tudo 
escuro, porque eu já sinto sozinha, fi cá a luz 
acesa em casa é perigoso, às vezes a gente 
fi ca no escuro pensando na vida, pensar o dia 
de amanhã, já passou o dia de hoje agora va-
mos pensar o dia de amanhã, o que vai ser 
amanhã, se amanhece viva amanhã, só quem 
sabe é Deus, né? Perde a noite, perco o sono, 
dá insônia fi ca aí acordada a noite toda, as-
sustada, o movimento que passa na rua.  

Angerami-Camom (1999, p.9) escreve que 
“a solidão é na verdade, uma condição ima-
nente ao homem, faz parte da própria vida, 
só que em certos momentos a percebemos 
mais agudamente e não sabemos como lidar 
com ela”. É na velhice que a questão da so-
lidão pode ser mais crítica, diante de todo o 
contexto dessa etapa da vida. A solidão sur-
ge ocupando um vazio da vida do idoso, vazio 
que, nas palavras de uma das idosas entre-
vistadas, é a ausência do companheiro. Ou-
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tra idosa diz que “se acostumou”, mas des-
creve toda uma noite que parece não ter fi m, 
insônia e preocupações.

Embora a velhice constitua uma fase da 
vida que, para muitos signifi ca isolamento 
buscado por quem envelhece, os depoimentos 
dão conta de que essas idosas não se encon-
tram centradas nelas mesmas, mas vincula-
das a tudo o que ocorre em sua volta. Duas 
das idosas cujos depoimentos foram registra-
dos acima recebem visitas diárias de fi lhos e 
netos mas, à noite, a falta de companhia é sen-
tida por elas. “Minhas fi lhas me visitam sem-
pre; meus fi lhos, quase todos os dias; meus ne-
tos não saem da minha casa; fi ca lá brincano, 
perturbano, os meninos é toda hora lá em casa 
quando chega da escola”.  

Apesar disso, a solidão se constitui em 
uma das mais temidas condições para os ido-
sos de hoje

3.3.  OS ESPAÇOS E TEMPOS DA PRODUÇÃO

Na realidade brasileira, de acordo com o 
censo demográfi co (IBGE, 2000), 62,4% dos 
idosos são responsáveis pelo domicílio em que 
moram; são quase nove milhões de residências 
chefi adas por pessoas com mais de 60 anos.

O trabalho, portanto, se constitui em fa-
tor de preocupação para as entrevistadas, 
não apenas para aquelas que ainda traba-
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lham, embora não tenham mais a coragem 
da juventude, mas tenham necessidades ma-
teriais que as obrigam a isso, também para 
aquelas que não estão mais no mercado de 
trabalho, formal ou informal. 

Para uma idosa de 64 anos, (...) quando a 
gente é mais moderna tem mais coragem, tem 
mais força né? Tem mais coragem, né? E ago-
ra a gente vai fi cando velho, né? Num vai sen-
do aquela pessoa de antigamente, né? Eu não 
sinto nada de saúde, o meu dia todo é lavan-
do roupa, lavando prato, ou varrendo casa, eu 
num sinto nada graças a Deus, na correria o 
dia todo e tem vezes que ainda entro pela noi-
te... aí eu vou passar roupa até 11:00h.

Outra idosa de 65 anos,  diz:  Tem hora que 
fi co assim pensando! Oh! Meu Deus quem eu 
era? Eu vivia trabaiando, lavei tanto de ganho 
e hoje em dia num posso fazer mais isso, tem 
hora que eu fi co assim, pensando, fi co conver-
sando com as fi as lá em casa mesmo.  Já outra 
assinala que:  Minha vida ta boa hoje graças a 
Deus, fi co o dia todo lá com meu fi , de noite eu 
venho pro meu barraco, eu fi co trabaiando mais 
ele lá, ele tem um ferro veio e eu vou lá pra arru-
mar; é o único trabaio que eu faço na vida.  

O trabalho informal aparece como estra-
tégia de sobrevivência para essas idosas, que 
lavam e trabalham em ferro velho. Embora 
não seja propósito deste trabalho aprofundar 
nessa questão, a presença do idoso no traba-
lho informal signifi ca constatar que ele con-
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tinua no mercado de trabalho. Estudos de 
conjuntura, a exemplo do realizado por Ca-
marano (1999), dão conta de que, em 1977, 
4,5% da população economicamente ati-
va brasileira era composta por idosos, tendo 
crescido para 9% em 1998, com estimativas 
de que, nos próximos 15 anos, essa repre-
sentação será de 13%.  Além de sinalizar 
esse crescimento, os dados do estudo tam-
bém revelam que a participação de pessoas 
já aposentadas na PEA é expressiva.  Embo-
ra a aposentadoria signifi que retiro profi ssio-
nal, Camarano (apud CAMPOS, 2004) afi rma 
que “no caso da PEA [idosa] masculina, ape-
nas 45,6% não eram aposentados; os restan-
tes 54,4% eram constituídos por aposenta-
dos que continuaram trabalhando”.

Um aspecto que não se pode deixar à mar-
gem é a desvalorização desse trabalho infor-
mal, fortemente representado  na  fala  de 
uma idosa de 60 anos: “[...] eu luto na vida, 
viu?  Lavo  roupa,  passo, e cobro R$ 5,00. O 
que a gente faz com R$ 5,00?”.

Percebendo essa realidade, esse presen-
te, as entrevistadas se remetem às memórias 
do passado, às lembranças de um tempo de 
estar bem nos aspectos de saúde e também 
econômico e social; é uma volta ao passado, 
até certo ponto, prazerosa. Bosi (2004, p.53) 
nos fala que a memória do passado para o ve-
lho tem um sentido especial, porque: 
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Ao lembrar o passado ele não esta descan-
sando, por um instante, das lides cotidia-
nas, não está se entregando fugitivamente 
às delícias do sonho, ele está se ocupando 
consciente e atentamente do próprio pas-
sado, da substância mesma da sua vida.

As expressões usadas nas falas das entre-
vistadas: “quando eu era jovem”, ”pra quê? 
perdeu a graça”, “no tempo que eu era mo-
derna”, “quem era eu”, são usadas com nos-
talgia, como um tempo que foi, mas não vol-
ta, como um tempo em que tinham saúde, 
que estavam inclusas no mercado de traba-
lho, da produtividade e, também, dos praze-
res da vida cotidiana.

3.4.  OS ESPAÇOS E TEMPOS DAS RELAÇÕES 
INTERGERACIONAIS 

 
A família propicia a primeira experiência 

social do ser humano, de exercitar as rela-
ções intergeracionais. E para o idoso a manu-
tenção dessas relações entre fi lhos e netos é 
muito importante. Contudo, as relações inter-
geracionais se estendem para o espaço públi-
co, não se constituindo segredo algum que, na 
sociedade atual, há uma crise de valores. Pa-
radoxalmente, trata-se de valores construídos 
pela própria sociedade, para organizar e orien-
tar as relações sociais. E essa crise de valores 
se manifesta, inclusive, na aversão à velhice e 
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nas múltiplas maneiras de mantê-la vulnerá-
vel, de tratá-la com desprezo e descaso.

No processo de envelhecimento, com to-
das as suas implicações, as relações interge-
racionais se dão em contextos específi cos. No 
caso das idosas desta pesquisa, os contatos 
são cotidianos e apresentam, portanto, situa-
ções de difi culdades na cordialidade e no tra-
tamento de vínculos sociais, característicos 
do momento atual: provisoriedade.

As relações intergeracionais nem sempre 
são cordiais; a discriminação pela idade, o 
medo que as gerações jovens têm do envelhe-
cimento (ou gerofobia) são demonstradas em 
atitudes hostis de desrespeito. 

Salgado (2002, p.11) enfatiza que:

O preconceito de idade enfrentado pelas 
mulheres ao envelhecer está composto 
pelo sexismo e pela dupla mensagem que 
considera velha a mulher com idade infe-
rior à do homem. Essa dupla mensagem 
da velhice leva a aceitar a visão de que en-
quanto os homens de idade avançada são 
“duros, rudes e viris, as mulheres estão 
enrugadas”, os cabelos brancos e a calví-
cie que fazem os homens parecerem “dis-
tintos e muito atrativos”, mostram uma 
mulher em decadência.

As falas das entrevistadas são enfáticas 
nas relações vividas com difi culdades, pelo 
confronto da realidade atual de preconceito 
e desrespeito, associado ao que viveram an-
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tes:  1) Tem, e como tem diferença, porque eu 
mesma fui criada diferente, por que uma pes-
soa que hoje, eu tenho uma idade de 60 anos, 
uma menina que tivesse 20 anos não passa-
va pelos mais velhos para não dá a benção, se 
tivesse duas pessoas conversando e estives-
se precisano de passar ele esperava o adulto 
terminar de conversar para pedir licença para 
passar. E hoje não, tanto faz uma pessoa de 
40 anos, como uma de 15 ou 10 anos, eles 
não faz diferença, e hoje nem os fi lhos quer dá 
bença aos pais. No ônibus, tem como tem, se 
tiver cadeira para sentar, bem, se não vai em 
pé, se tem uma menina sentada, ou menino, 
ou rapazinho qualquer não se levanta para dá 
lugar, diz logo assim: oxente! Quem quiser que 
vá em pé, eu tenho minha cadeira, não vou le-
vantar. Antigamente não era assim, se chega-
va uma pessoa adulta, a moça ou rapaz se 
levantava e dava a cadeira (idosa, 60 anos); 
2) Muitas me tratam assim: aquela velha no-
jenta, aquela velha enjoada.... hoje em dia já 
sabe, é tudo diferente. Quando passa pela 
gente não cumprimenta; passa pela pessoa 
de idade olha com aquela cara fechada e vai 
passando; se a gente está assim, num can-
to, querem passar, não pedem licença, passa 
de qualquer jeito, às vezes até pisa no pé da 
pessoa, não pede desculpa; nada, nada, olha 
assim!, dá risada e vai embora. Como quem 
pisou no cachorro e no gato, é assim. Aí eu 
penso, falo, oh meu Deus do céu, aquela épo-
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ca se a gente fi zesse uma coisa dessa a surra 
ia nascer... (Idosa, 74 anos).

Apesar das difi culdades expressas nos 
depoimentos, é possível encontrar idosas 
cujos relacionamentos com os mais jovens 
são bons. Este é o caso de uma idosa de 60 
anos: 1)  Hoje em dia não, naqueles tempos 
com aquelas pessoas de idade, as pessoas ti-
nha mais tempo que hoje em dia. Os jovens 
me tratam muito bem. No meu grupo que eu 
ando ninguém maltrata idoso não. Na rua que 
eu moro mesmo, tem um bocado de véinhas, 
viu?... os morador novo também respeita os 
véios, nunca fui maltratada, não. 

Outros depoimentos:  1)  Sobre isso, todo 
mundo me respeita graças a Deus, ninguém 
também não me bate não, todo mundo me res-
peita (Idosa, 61 anos);  2)  Eles me trata muito 
bem, né? De  fi lhos a sobrinho que não é nada 
meu, me tratam bem e me chamam de tia, gra-
ças a Deus eles me tratam bem. Em todo lugar 
que  eu vou, eu sou bem recebida, me dão lu-
gar no ônibus, até os ladrões e os maconhei-
ros me tratam bem, graças a Deus, eu nunca 
achei uma pessoa ruim (Idosa, 64 anos).

Os depoimentos levam a uma refl exão 
quanto a esta questão das relações intergera-
cionais/interpessoais. Pelo que foi colocado 
nas entrevistas, é desgastante para o idoso li-
dar com o desrespeito, pois entra em choque 
com tudo o que ele viveu social e cultural-
mente em sua juventude. Este é um dos as-
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pectos que está a merecer mais estudos, por 
parte da Gerontologia, pelo menos nesta rea-
lidade sul baiana, com o objetivo de tornar vi-
sível para a sociedade cada vez mais essa si-
tuação, considerando a previsão de um futuro 
próximo, daqui a mais quinze anos, quando 
os idosos representarão 15% da população 
e as mulheres serão maioria (CAMARANO, 
2002, p.60). O fi lósofo Frank Schirrmacher, 
em entrevista à Revista Veja (15 ago.2004), 
afi rma que “o envelhecimento pessoal, não 
apenas o envelhecimento abstrato das esta-
tísticas ofi ciais, já está sendo tratado como 
uma catástrofe natural”, e ele aconselha o jo-
vem, “a mudar de comportamento em relação 
aos idosos, desde já, sob o risco de verem a 
própria ruína em futuro próximo”.

Todas as entrevistadas têm fi lhos e netos. 
As nove mulheres, juntas, têm 58 fi lhos, 104 
netos e três delas têm 17 bisnetos, o que sig-
nifi ca famílias numerosas. 

As relações familiares são fortes e impor-
tantes em todo o contexto, traduzindo fonte 
de satisfação para essas mulheres. Apesar de 
todas as difi culdades, e talvez por elas, os la-
ços afetivos ainda se conservam: os sentimen-
tos de apoio dos fi lhos, a companhia dos netos 
e bisnetos, o bom relacionamento e a ajuda na 
doença, são sentidos pelas idosas, ainda que 
algumas sofram pelo que consideram ingrati-
dão: 1) Minha família pra mim é tudo, porque 
meus fi lhos são simples, mas graças a Deus 
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me respeita, são muito obediente,  tanto faz ho-
mem como mulher, qualquer hora que eu pre-
ciso estão ao meu lado (Idosa,  60 anos);  2) 
Minha família é boa graças a Deus, são todos 
bons, todos unidos, não vivem brigando (Ido-
sa, 74 anos);  3)  Pra mim família é tudo na 
vida que a pessoa tem né?...o vizinho é bom 
numas partes, mas pra você conversar, já é ou-
tra, pra você desabafar você não pode conver-
sar com os vizinhos (Idosa, 60 anos);  4) É, eu 
não posso nem lhe dizer, mas quando eu vivia 
com meu fi lho era que nem duas crianças, e 
até hoje meu fi lho não me responde, está com 
quarenta e dois anos (Idosa,  61 anos);  5)  A 
gente nunca pode abandonar os fi lhos, mas 
eles saindo é a coisa que mais falta a gente em 
casa, com certeza faz falta, dois véi em casa só 
(Idosa,  60 anos); 6) A minha família pra mim é 
uma bença, uma ajuda que Deus dá né? Muito 
maravilhosa (Idosa, 64 anos).

Em algumas situações encontradas, con-
vivem no mesmo espaço até quatro gerações 
A responsabilidade pelos netos vem sendo 
cada vez mais assumida pelos idosos, cujos 
fi lhos transferem, por múltiplos motivos, o 
papel que lhes caberia. Este é o caso de uma 
idosa de 72 anos, que cuida de seis netos e 
bisnetos pequenos, fi lhos de seu fi lho, por-
que a mãe foi embora. Trata-se de desafi o 
para as idosas obrigadas a resolver questões 
sociais e econômicas dos fi lhos. Camarano e 
El Ghaouri (apud AQUINO & CABRAL, 2002, 



AS TEMPORALIDADES COTIDIANAS DA VELHICE - UM OLHAR / ESCUTAR A VIDA DIÁRIA

[ 191 ]  MEMORIALIDADES, Nº 9 E 10, JAN-DEZ 2008, P. 163-193.

p.1057) comentam que:

Mesmo pobres e de saúde frágil, as  mu-
lheres idosas têm forte potencial para aju-
dar e apoiar fi lhos e netos, outros paren-
tes idosos e o cônjuge, mesmo não tendo 
renda resultante de atividade econômica 
ou de aposentadoria.

Da mesma forma, Salgado (2002, p.15) re-
força, afi rmando que 

Devido às mudanças sociais ocorridas em 
nossa sociedade, o papel de auxílio exer-
cido pela avó vem adquirido maior noto-
riedade e importância, além de uma con-
tínua ascensão. As avós exercem uma 
função importante dentro do sistema fa-
miliar amplo provendo uma gama de apoio 
tanto às fi lhas (os) quanto aos netos (as).

Assim, as avós da Bananeira estão dentro 
desse universo, pois cinco delas moram com 
fi lhos, netos e bisnetos e são, também, man-
tenedoras desses lares.  Naturalmente que as 
implicações dessa convivência ainda não foram 
devidamente avaliadas, para se conhecer o im-
pacto que provoca diretamente sobre os idosos, 
considerando a qualidade do consumo alimen-
tar, nutricional  e dos relacionamentos estabe-
lecidos, quando se vive, como vivem essas mu-
lheres, como cúmplices de outras vidas.  
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